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Mostra Amamentação Vida 

A Mostra Amamentação Vida esteve exposta durante o 
III Congresso Brasileiro de Bancos de Leite Humano, 
na cidade de Petrópolis/RJ, no ano de 2002. O sucesso 
alcançado resultou na presente publicação. 
É uma bela oportunidade de conhecer fatos 
importantes da trajetória da amamentação no Brasil, 
bem como dos Bancos de Leite Humano. Através de 
uma rica combinação de palavras e imagens, a obra 
oferece ao leitor um panorama das percepções e 
construções sociais sobre amamentação na sociedade 
brasileira ao longo de sua história. 

Um Perfil Histórico da Amamentação 

Ao longo dos mais de 500 anos de História que envolve 
a construção da sociedade brasileira, da chegada do 
branco colonizador aos dias atuais, ao longo do tempo 
e nos distintos espaços, a amamentação revelou e 
revela diferentes significados, que oscilam entre o 
querer e o poder, o fardo e o desejo, o biológico e o 
social. O estudo destas dinâmicas, através de uma 
abordagem compreensiva, permite evidenciar como 
um processo, aparentemente tão natural, tão 
carregado de afeto e emoção é, na realidade, uma 
construção social. Na configuração do real, estão 
presentes os mais agressivos interesses, inclusive 
mercadológicos, muitas vezes mascarados de 
conhecimentos científicos e travestidos de 
dispositivos para a saúde. 
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Em favor da amamentação da criança branca,

o desmame foi imposto às escravas, que se

tornaram mães-pretas de aluguel.

Índia Tupi, de Alberto

Eckhout, 1641.

Detalhe de “Uma família de botocudos

em viagem”, WIED, Maximilian, Prinz Von.

Escrava e seu filho. Fotomontagem Mauro Campello 

Alusão ao fato de as

 mulheres indígenas

 amamentarem seus filhos,

 denota o estranhamento

 dos descobridores perante

 uma prática já proscrita

  da civilização européia.
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Ilustração de Rugendas. In: Viagem Pitoresca através do Brasil.9

Arrufos, Belmiro de Almeida. In: Arte no Brasil. São Paulo: Abril Cultural, 1980.

Facsimile da capa de Compilação de providênacias de legislação pátria

referente à criação e educação de expostos e engeitados. Lisboa, 1820.
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A Cigarra, Rio de Janeiro, 1921.

Aspecto do Salão da Escola de Dactylographia

Casa Odeon. Revista A Cigarra, 1922.

A mulher vai ao trabalho.

Revista A Cigarra, 1926.

"Aluga-se uma preta para ama-de-
leite parida há sete dias, com muito e
bom leite.”

Jornal do Commercio, 15/08/1850.

" Aluga-se uma optima
ama sem cria."

"Vende-se uma preta, moça, com
bom leite, com o filho ou sem elle,
que tem dous mezes."

Jornal do Commercio, 15/08/1850.

Jornal do Commercio,
01/02/1850.

 

Foto montagem de Mauro Campello.

O primeiro modelo de mamadeira.

A mamadeira surge como

um substituto à

ama-de-leite e torna-se

um ícone da urbanização e

da industrialização.
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O marketing 
do leite
industrializado 
encontra um 
grande nicho 
nas revistas 
científicas 
e leigas.

Paquistanesa mãe de um 
casal de gêmeos é orientada a 

amamentar ao peito somente o
 filho homem, sob o pretexto de
 não possuir leite para os dois. 

A menina morreu um dia após a foto.

Distribuição de leite em pó

e outros mantimentos

em programa de

complementação alimentar

do governo federal.

Década de 70 e 80.
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Foto montagem usada na capa do livro The Baby Killer, 1974.

A partir de meados da década de 70 retomam-se 
as campanhas em prol da amamentação.

Nos anos 70, 50% dos pediatras
prescreviam mamadeira e 90%
aconselhavam o uso de água no
intervalo entre as mamadas.

The Baby Killer, escrito em

1974, pelo jornalista

inglês Mike Muller, deu

origem a uma grande

polêmica que viria a

questionar a qualidade dos

leites industrializados.
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A partir dos anos 80, 

incrementam-se

pesquisas e estudos

pró-amamentação

e conquistas sociais

ligadas ao tema,

como a opção pelo

alojamento conjunto,

que une mãe e filho.

Cartaz da Fundação Legião Brasileira de Assistência (LBA), de 1986.

Cartum de Posy Simmonds em The Politics of Breastfeeding de Gabrielle Palmer.

Arte sobre foto JB. 

Coletânea de manuais do Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno, 1987-1991.

25 anos de História atavés de fotos jornalísticas. Círculo do Livro, 1981. Autor desconhecido.
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“... a vivência das mulheres 

revela se a amamentação

um processo complexo e

que demanda aprendizado

e apoio por parte dos

profissionais e de seus

familiares.”

19

Anos 80

O prematuro foi o primeir o alvo

da nova estratégia de marketing

da indústria.

Anos 90

“... o ato de amamentar não consiste num

processo meramente biológico, instintivo,

natural, livre de intercursos.”



Os Bancos de Leite Humano 

Em 1943, com a implantação da primeira estrutura operacional de um Banco de Leite 
Humano brasileiro, teve inicio uma história, na qual o Banco de Leite Humano do 
Instituto Fernandes Figueira da Fundação Oswaldo Cruz (BLH-IFF /FIOCRUZ), tem sido 
personagem importante. 

Nasceu em uma época onde a regra era o desmame em prol da utilização dos produtos 
industrializados e a amamentação ocorria como exceção. Com a proposta de ser "leiteria 
humana", sendo modelo para a criaçãoao de outras unidades em todo o País.
 
Quando a política nacional buscava reverter o alto nível de desmame precoce, em 1985, o 
BLH-IFF /FIOCRUZ desenvolveu um "novo modelo" operacional, rompendo o paradigma 
criado em 1943 e transformando o Banco de Leite Humano em unidade a serviço da 
amamentação. 

Mais uma vez o BLH-IFF/FIOCRUZ teve seu modelo replicado e desde então, tern sido 
central ao funcionamento dos Bancos de Leite Humano do Brasil. Assumiu o papel de pólo 
de produção, absorção e difusão do conhecimento na sua área de atuação. Sempre 
considerando os diferentes níveis de necessidades das outras unidades. Movimento 
que progressivamente constrói a Rede Nacional de Banco de Leite Humano e que já 
atravessou as fronteiras brasileiras e caminha na America Latina. 

Desde o rompimento com o paradigma fundado em 1943, que a operacionalização de 
Banco de Leite Humana e a política nacional de promoção, proteção e apoio a 
amamentação são fundamentadas em pesquisas e estudos, resultando em livros, teses, 
dissertações e monografias em torno dos temas: Aleitamento Materno, Leite Humano e 
Banco de Leite Humano. 

Em busca de informação científica e tecnológica para dar sustentação aos seus 
procedimentos, os Bancos de Leite Humano do Brasil traçam linhas, firmam elos e 
constroem a concepção de trabalho em rede. Um verdadeiro tecido vem sendo costurado 
pelo conhecimento a partir de 1985. 
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A criação do BLH-IFF foi

uma primeira resposta às

falhas do paradigma do

desmame comerciogênico.

O leite humado tornou-se

um produto farmacológico,

chegando a custar

35 dólares o litro

na década de 40.

23

Adamastor Barbosa, responsável pela implantação 
do primeiro banco de leite humano do Brasil.

Maria Rita Galotti, chefiou o banco de leite 
humano do IFF por duas décadas.

BANCOS DE LEITE HUMANO NO BRASIL
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As freses de ordenha,

análise e pasteurização no

dia-a-dia do BLH do

Fernado Figueira

apontam o novo paradigma

de apoio à mulher

objetivando a confiança

recíproca como base de

assentamento

do Programa.
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BLH-IFF
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Na luta pela

 sobrevivência o olhar, o 

afeto e o apoio, são

parceiros da ciência e da

tecnologia. O leite chega

ao recém-nascido

como deve, 

humano. 
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BLH-IFF
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Espaço de integração onde

a adolescente, a mãe de

meia-idade e imigrante

compartilham diferenças,

doam e recebem.

Ao fundo, o apoio

profissional.
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O alojamento conjunto

reforça a auto-estima

da mãe e o senso

de segurança da 

criança, ambas

sentem-se

amparadas.
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   O pai entra no cenário aumentando 
 a confiança e o estímulo à amamentação. 

BLH-IFF
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A rede de solidariedade

cesce e se consolida.

Inúmeros parceiros surgem

de todas as partes do

Brasil e se unem em busca

do mesmo objetivo.

29
I Congresso Internacional de Bancos de Leite Humano, Natal, 2000.

I Comitê Nacional de 

Bancos de Leite Humano, 

Rio de Janeiro,1988.

Confraternização no I Congresso PanAmericano de Aleitamento Materno.

Porto Alegre, 1985.

I Curso de Capacitação em Bancos de Leite Humano.

Rio de Janeiro 1989.

Fotografia: Fernanda Sá



34

Excelência em Bancos de Leite Humano: 
Visão de Futuro para a nova Era 
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O BLH-IFF, referência

nacional, serviu de modelo

para a criação de dois

bancos de leite humano na

Venezuela em 2000.
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BLH-IFF
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